
PELO NOSSO SIM, DEUS AGE 

Adentrando agosto, imediatamente nos vem à mente, as diver 
sas vocações existentes na Igreja, nos fazendo pensar no ~ha 
mado que Deus faz a cada um de nós, ou seja, vivemos o 

projeto de Jesus Cristo a partir da nossa vocação específica. Ao 
repaginarmos as Sagradas Escrituras nos deparamos com a ação de 
Deus na vida de seu povo; e de que maneira Ele age? Através dos 

vocacionados. Foi assim com os patriarcas, 
com Moisés, com os profetas, com Maria, e 
hoje com todos nós batizados. Nossa Igreja 
diocesana é formada por pessoas que respon­
dendo a esse chamado se comprometem em 
servir ao Deus da vida, de maneira totalmen­
te gratuita. São essas diversas vocações que 
vamos vivenciar ao longo do mês de agosto, 
dos consagrados, dos presbíteros e dos leigos. 
Dentro dessas vocações, queremos ressaltar 

o valioso trabalho dos nossos queridos catequistas. 
Nossa pastoral, deve orientar para o despertar de novas voca­

ções em nossa Igreja, sobre tudo pelo nosso testemunho de vida. A 
pastoral vocacional tem dado importantes passos nesse sentido. Faz­
se necessário agora que todas as nossas comunidades sejam cantei­
ros vocacionais. Creio que a assembleia diocesana é um momento 
privilegiado para assumirmos a nobre missão de trabalharmos em 
prol das vocações. 

Graças a Deus temos um motivo todo especial para celebrar o 
chamado de Deus em nossa Igreja, que é a celebração do Jubileu de 
Prata do Seminário Paulo VI, carinhosamente conhecido como Casa 
da Esperança. Convidamos a todos para a festa do dia 20 e 21 em prol 
do seminário e a coleta em prol das vocações no último domingo de 
agosto. Pelo chamado do Senhor e pelo nosso sim, Deus seja louvado! 

Pe Geomax de Jesus Guimarães Ramos 
Coordenador de Pastoral 

7º MUTIRÃO BRASILEIRO -DE COMUNICAÇAO 
~ - --

se fez presente 
neste importan­
te encontro de 
comunicação 
promovido pela 
CNBB. Pág. 06 
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ADRIANO DOM 
FRANCISCANO 

15 anos sem Dom Adriano. 
Uma linda poesia em homena­
gem ao nosso terceiro bispo. 
Pág.07 

HORA DA FAMÍLIA 
DISCUTE FAMÍLIA, PESSOA 
E SOCIEDADE 

De 14 a 20 de agosto acon­
tece a Semana da Farm1ia. 
O documento de Aparecida 
menciona "a família como 
a primeira escola da fé". 
Pág.02 

A DOCE FORÇA DO 
DIÁLOGO 

Dom Luciano diz que a 
Assembleia Dioceana é um 
tempo forte e abençoado 
para que cada um de nós 
possa examinar as própri­
as convicções. Pág. 03 

UM BOM TERÇO! 

Rádio Catedral transmite, ao vivo, o 
Terço da Misericórida na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, de Santa 
Maria.Pág.04 

ENCONTRO DE 
CATEQUIZANDOS 

Comunidade São 
João Vianey e Santa 
Filomena, Paróquia 
de Nossa Senhora 
Aparecida, de Niló­
polis, realizou en­
contro de catequese 
infantil. Pág. 05 
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nda -s~.,::: ..... torai 
Setembro 

Mês da Bíblia 
Não haverá 

Reunião de Pastoral devido à 
Agosto 

Mês do Padre 
e dos Pais 

Dia 13 - 09h - Catedral 
Reunião da Pastoral da 
Sobriedade 
Dia 13 -09h-Cenfor 

Reunião da Pascom 
Dia 13 -09h - Reunião da 
Comissão Dioc. da Catequese 
Dia 23 - 09h-Cenfor 

Conselho Pastoral 
Dia26-14h-Cenfor 
Reunião da Pastoral da Educação 
Dia 2 7 - 09h - Com. Santo 
Antônio - Guandu -Atividade da 
Pastoral da: Sobriedade 
Dia 2 7 - Paróquia Sagrado 
Coração de Jesus - Caonze 
Reunião do Movimento 
Eucarístico Jovem 

Acesse o novo site da Diocese 
www.mitrani.org. br 

Assembleia Diocesana 

Dia 03 -Cenfor-09h 
REUNIÃO DAASSEMBLEIA 
DIOCESANA - estudo do tema: 
Comunidade: lugar de perdão, 
participação e festa 
Dia 07 ~ Romaria àAparecida 
Dia 1 O - 09h - Cenfor - Reunião 
da Comissão Dioc. da Catequese 
Dia 10-09h-Cenfor 

Reunião da Pascom 
Dia 10-09h-Catedral 
Reunião da Pastoral da 
Sobriedade 
Dia 10 - das 14h às 16h30min -
Catedral - Encontro Regional do 
Movimento Eucarístico Jovem 
Dia 13 -09h-Cenfor 

Conselho Presbiteral 

NÃO ESQUEÇA! 
Renovação da Assinatura de 

O DOMINGO 
Até o dia 20 de Agosto 

Hora da Família 2011 discute 
"Família, Pessoa e Sociedade" 

Dos dias 14 a 20 de agosto, acontece em todo o Brasil, o evento 
promovido pela Comissão Episcopal Pastoral para a Vida e a Família, 
da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e pela Comissão 
Nacional da Fann1ia, que é a tradicional "Hora da Família". 

O Documento de Aparecida, (n.302), quando fala de alguns luga­
res de formação de discípulos missionários, menciona "a família como 
primeira escola da fé, o lu­
gar e a escola de comunhão, 
fonte de valores humanos e 
cívicos, lar onde a vida hu­
mana nasce e se acolhe ge­
nerosa e responsavelmente". 

Por esta razão, tenho a ' 
alegria em apresentar o nos­
so subsídio "Horal da Famí­
lia" 2011, cujo tema central 
este ano é: "Fam11ia, Pessoa 
e Sociedade". O próprio Papa Bento XVI, na audiência geral do dia 31 
de agosto de 2008, destacou a importância da farm1ia para a edificação 
da sociedade e seu bem-estar e exortou a todos os cristãos a confiar em 
Deus como aquele que concede todos os bens e sustenta as famílias no 
seu cotidiano. 

Uma sociedade sólida nasce, certamente, do compromisso de to­
dos seus membros, mas tem necessidade da bênção e do suporte de Deus 
que, infelizmente, é frequentemente excluído e ignorado. Sem Deus, 
busca-se inutilmente construir uma casa estável, edificar uma cidade 
segura, porém com Deus teremos uma fann1ia rica de filhos e serena, 
uma cidade bem segura e defendida, livre de pesadelos e inseguranças. 

Dom Orlando Brandes, Arcebispo de Londrina - PR 
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CALENDÁRIO SOCIAL 
Nascimento 
Dia 01 - Ir. Ana Ferdinanda de Carvalho, FSA (Làr Santana - Lages ) 
Dia 01 _ Diác. José Mariano de Barros, CP (São Sebastião - Olinda) 
Dia 01 _ Ir. Ana Maria das Graças L. Magalhães, FSA (Lar Santana - Lages 
Dia 05 _ Ir. Maria das Neves do Rosário, OSCl (Mosteiro Santa Clara) 
Dia 08 - Ir. Leila Aparecida Mohr, ISJ (Austin) 
Dia JO- Ir. Ana Imaculada Alves Ferreira, FSA (Lar Santana -Lages) 
Dia 14 - Ir. Yeda Maria Dalcin, FB (IESA) 
Dia 14 _ Pe. Justin Munduala Tchiwala, CICM (Diretor Centro de Direit 

Humanos) 
Dia 15 - Ir. Maria da Conceição Vieira, CSC (Miguel Couto) 

Dia 15 - Diác. Sandoval Lopes de Araújo, CP (S· 
Francisco de Assis - Com. Soares) 
Dia 18 - Ir. Ana Noemi Mendes, FSA (Lar San 
- Lages) 
Dia 24 - Diác. Adilson Lourenço da Silva, 
(N. Sra. Fátima - Sta. Maria) 
Dia 24 - Ir. Terezinha de Souza, ISPC (Sa.n· 
Eugênia) 
Dia 26 - Pe. Maciel Bezerra da Silva (Uso de 01 
dens) 
Dia 28 - Pe. José Antônio Nunes de Queiroz, P (N 
Sra. de Fátima - Ed. Passos) 
Dia 28 - Ir. Maria Isaura Barros da Silva, 
(IESA) 

Dia 30 - Ir. Maria Vivalda Rauher, FB (IESA) 
Dia 30 - Fr. Arcângelo Raimundo Buzzi, OFM (Capelão - IESA) 

Ordenação 
Dia 06 - Pe. Femand Leopold Vandenabeele, CICM, VP (Sagrada Familia 
Posse) 
Dia 07 - Pe. Andre Decock, CICM, P (Santo Elias - Sto. Elias) 
Dia 07 - Pe. Guilielmus Ludovicos J. Rymen, CICM, Uso de Ordens (Ca 
Provincial) 
Dia 09 - -Pe. Márcio João Rodrigues, PSSC, VP (Nsa. Sra. de Fátima - S 
Maria) 
Dia 1 O - Diác. Antônio Fernando dos Santos, CP (N. Sra. das Graças - Mesquita 
Dia 10- Diác. José Maria Carmo de Paulo, CP (S. Judas Tadeu - Heliópolis 
Dia 1 O - Diác. Paulo Roberto Costa de Oliveira, CP (Sta. Rita Cássia -Cruz. do Sul 
Dia 1 O - Pe. Maxime Charles Pierre, CICM, P (N. Sra. Conceição - Marapicu 
Dia 11 - Pe. Edemilson da Silva Figueiredo, P (São Sebastião - Olinda) 
Dia 11 - Pe. Clínio José Drago, P (São João Batista - Queimados) 
Dia 11 - Pe. Marcus Barbosa Guimarães, P (Catedral de Santo Antônio) 
Dia 11 - Pe. Porfírio Fernandes de Abreu, VP (S. Francisco de Assis -Com. Soares 
Dia 14 - Pe. Justin Munduala Tchiwala, CICM (Diretor Centro de Direito 
Humanos) 
Dia 15 - Pe. Ivanildo de Holanda Cunha, Uso de Ordens (S. Pedro e S. Paulo 
Paracambi) 
Dia 27 - Diác. José de Arimathéia Viana, CP (N sa. Sra. Conceição - Nilópolis 
Dia 27 - Diác. João Antônio Pereira Goulart, CP (Nsa. Sra. de Fátima - Quei 
mados) 
Dia 27 - Diác. Valterlande B. do Nascimento, CP (Sto. Agostinho - Guandu) 
Dia 27 - Diác. José Antônio Marques, CP (Nsa. Sra. da Conceição - B. Roxo 
Votos 
Dia 02 - Fr. Milton Fidelis da Silva, OFM, P (Jesus B. Pastor- B. Roxo) 
Dia 05 - Ir. Maria Auxiliadora C. Vasconcelos, FMA (Vila Pauline - B. Roxo 
Dia 09- Pe. Guilielmus Ludovicos J. Rymen, CICM, Uso de Ordens 
Dia 13 - Ir. Maria Isaura Barros da Silva, FB (IESA) 
Dia 16 - Ir. Ana Idelf onsa Elias de Azevedo, FSA (Lar Santana - Lages) 
Dia 25 - Ir. Adelia Senn, SCSC (Santa Rita) 
Dia 28 - Côn. Amauri Baggio, CRL, P (Nsa. Sra. das Graças - Mesquita) 

LIVRARIA DIOCESANA 
SUBSÍDIOS PARA CONTRIBUIR NA EVANGELIZAÇÃO 

Diretrizes Gerais da 
Ação Evangelizadora 

da lgreia no Br-asil 
2011- 2015 

AARTE DE SER 

MESTRE DE 
SI MESMO 
PARA SER LI DE 

DE PESSOAS 

Leia! Através da leitura é que 
descobrimos um mundo novo. 
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A DOCE FORÇA DO DIÁLOGO 
Estamos vivenciando Assembleia 

Diocesana com o tema: "Comunidade: lugar 
de perdão, participação e festa". Há um gran­
de esforço para que realmente todos possamos 
contribuir nesta reflexão que preparará a ela­
boração do Plano Diocesano 
de Pastoral para os anos 2011 
-2013. Parabenizo e agrade­
ç~ às comunidades, paróquias 
e ·regionais que se reuniram 
para debater os assuntos e res­
ponder às perguntas propostas. 

Este empenho comum 
exige espírito de humildade, 
conversão e diálogo por par­
te de todos. Às vezes pode­
mos correr o risco de pensar 
que são "os outros" que preci­
sam mudar e que "nós" 
estamos sempre corretos. In­
clusive não faltam pessoas que 
gostariam que na Igreja se uti­
lizasse mais o chicote, porém, 
para os "outros"! 

Anos atrás, fui convidado dar uma pales­
tra sobre vida de comunidade numa paróquia de 
interior. Procurei ser incisivo, apelando para o 
emocional e para as verdades da fé. Terminada a 
palestra, ao despedir-me do pessoal, um senhor 
do conselho veio elogiar-me. Perguntei o moti­
vo do elogio. A resposta dele foi a seguinte: "O 

senhor disse tudo aquilo que os meus vizinhos 
deviam ouvir!". 

Em cada um de nós existe um pouco da 
atitude do fariseu que foi ao templo para re­
zar (Lc. 18, 11-12). Achando-se perfeito, louva­

va a si mesmo, pensando assim 
enganar a Deus. Diminuía os ou­
tros para se engrandecer e os acu­
sava para se declarar inocente. 
"Os outros são pecadores, preci­
sam ouvir as verdades e se con­
verter! Eu não!". 

A Assembleia Diocesana é 
um tempo forte e abençoado para 
que cada um de nós, (a começar 
por mim!), possa examinar as 
próprias convicções, ideias e ati­
tudes, sabendo discernir o que for 
bom e deve continuar, e o que for 
errado e deve ser melhorado. 
Também é uma oportunidade pro­

iel Nonato pícia para descobrirmos lacunas, 
omissões e espaços vazios. 

Mas tudo isto deve ser realizado com es­
pírito de humildade, conversão e diálogo. Tra­
ta-se de propor caminhos, acender luzes e mo­
tivar propostas. Ninguém se converte nem 
muda por pura imposição. Ninguém aceita cor­
reção e conselho de quem é prepotente e se acha 
no direito de condenar os outros, sem olhar e 
reconhecer as próprias falhas. 

Agosto • 
i A PALAVRA DO BJSP0

1 

Mais do que gritar contra as trevas, 
devemos acender luzes de esperança. 

LEMBRETES IMPORTANTES 

1. Agosto: Mês Vocadonal. Valorizemos to­
das e cada uma das diversas vocações, oran­
do, refletindo e animando. 
2. Encontro vocacional ''Vinde e Vede" aber­
to a todos os jovens, no dia 07 de agosto, no 
Seminário. 
3. Semana da Famflia. Nossa ação pastoral 
precisa ter a f ami1ia como foco principal. 
4 . .Tornada Mundial da Juventude com o 
Papa Bento XVI na Espanha. Acompanhe­
mos com nossas preces, sobretudo os envia­
dos de nossa Diocese, liderados por Pe. Antô­
nio Pedro. 
5. Festa do Seminário Paulo VI no Jubileu 
de Prata. nos dias 20 e 21. Estamos todos ca­
rinhosamente convidados e esperados! 
6. Encontro Diocesano das(os) Catequistas 
no dominro 28. Obrigado e parabéns, caros 
catequistas! Vossa missão é insubstituível. 
7. Na Diocese de Volta Redonda Dom Fra -
cisco Biasin substituirá Dom João Messi. 
como Bispo Diocesano. Obrigado, Dom João, 
e bem vindo, Dom Francisco! 

Abraço fraterno com as 
bênçãos do Senhor. 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

A arte dos Tapetes de Rua na festa de Corp s Christi 
A celebração de Corpus 

Christi (Corpo de Cristo) surgiu na 
Idade Média e consta de uma mis­
sa, procissão e adoração ao 
Santíssimo Sacramento. 

A tradição de fazer o tapete 
com folhas e flores vem dos imi­
grantes portugueses de Açores. É 
uma das mais tradicionais festas do 
Brasil e é comemorado no país des­

de a chegada dos por..: 
tugueses. 

A confecção de 
tapetes de rua é uma 
magnífica manifesta­
ção de arte popular 
que tem como origem 
a comemoração do 
Corpus Christi. 

colorida, borra de café, 
farinha, areia e alguns 
pequenos acessórios, 
como tampinhas de 
garrafas, flores e fo­
lhas, as pessoas mon­
tam, com grande arte, 
um tapete pelas ruas, 
com dizeres e figuras 
relativas ao assunto. 
Por este tapete passa a 
procissão, seguida pe­
las pessoas que parti­
cipam com fervor. 

Texto do site: 
www.portaldafamilia.org 

- -:..,. - Paróquia Nossa Senhora de Aparecida 

Utilizando di­
versos tipos de mate­
riais, como serragem 

Nilópolis 

---------, 
Í VII Congress.;-Estadua( da 
l Pastoral da Saúde do Leste 1 
1 

1 No dia 16 de julho aconteceu em Volta 
\ Redonda, Rio de Janeiro, o VII Congresso Es-

1 
1 

tadual da Pastoral da Saúde com a participação 
de uns 500 agentes da Pastoral das Dioceses do 

Leste 1. 
Nossa Diocese se fez presente 

com um grupo de 46 pessoas que fa­
zem parte do Grupo da Pastoral da 
Saúde no Hospital da Posse. 

Já em preparação da Campanha 
da Fraternidade 2012, o tema do en­
contro era "Saúde Pública". Tivemos 
várias palestras que certamente alarga- l 
ram a visão dos agentes para os pro- 1 

" d "d 1 blemas e propostas na area a sau e. 
. . . 1 

Resumindo: foi um dia mmto mstrutivo I 
e agradável. 1 

Pe. Fernando Van.denabeele.J ------ ----

Paróquia Santa Rita de Cássia 
Cruzeiro do Sul 
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A CAMINHADA DA ACOLHIDA EM 2011 
Ao final do V Grande Encontro de Pasto­

ral da Acolhida em outubro de 201 O acolhemos 
pedidos de realizar encontros em outras paró­
quias fora do Regional 10. Humildes, aceita-

mos com a finalidade de ser uma Igreja mais 
acolhedora para a maior glória de Deus! As­
sim, estivemos unidos e acolhidos pela Pasto­
ral da Acolhida da Paróquia Sagrada Fann1ia, 
na Posse, no dia 21 de maio. 

nhora de Fátima, de Edson Passos e Banco d 
Areia. 

Teremos os encontros no dia 20 de ages 
to, na paróquia de Santo Elias, em San · 
Elias e culminando com o VI Grande Encon 
tro de Pastoral da Acolhida em 22 de outu. 
bro na São José Operário, Mesquita. Ambo 

Encontro de comunhão e intercâmbio, em 
que refletimos juntos, à luz de Ageu 1, 2-1 O, a 
missão de construir uma Comunidade Acolhe­
dora: desafios, nova mentalidade, estratégias, 
dinamismo e motivações. O que já temos e o 
que queremos. E queiramos sempre acolher 
como Jesus acolhia o povo. 

Prosseguindo na caminhada, já acontece­
ram os encontros nas paróquias de Nossa Se-

no horário de 09h às 12h. 
Que o Espírito Santo impulsione nosso 

corações e mentes na missão de tomar a Igrej 
cada vez mais acolhedora para a maior glóri 
de Deus! 

Esperamos todos lá! 

CURSO BIOENERGÉTICO Um Bom Terço! 
Pela segunda vez este ano, o 

Padre Renato Barth(Paróquia Nos­
sa Senhora do Rosário 
e São Benedito -
Cuiabá-MT) esteve na 
Paróquia de Santa Lu­
zia, no Bairro da Luz, 
desta vez, para iniciar ~ 

o curso: Método 
Bioenergético de Tra­
tamento N aturai 
(MBTN). 

Nos dias 07 e 
08, realizou atendi­
mento e avaliação das 
pessoas que o procura­
ram. Nos dias 09 e 10 ministrou a 
primeira etapa do curso. O casal 
Manoel Cacuia e Zilda, iniciaram 
o encontro com orações, colocan­
do na sua essência o ser humano e 
a ação de Deus Pai, como fonte se­
gura de amor e criador de todas as 
coisas; em seguida o Padre Renato 
fundamentou o método falando 
sobre seu criador, o médico 
Yoshiaki Omura e sua trajetória 
para patenteá-lo , tendo êxito em 
1993, falou ainda das variantes, e 
que o método é registrado como 
propriedade Intelectual Universal, 
ou seja, quem se interessar poderá 
utilizá-lo . Após este momento, o 
Diácono Sebastião Pedro marcou 
presença com apoio, incentivos e 
exemplos das perseguições sofridas 

por Jesus Cristo; foi um momento 
forte e marcante nos corações dos 

presentes. 
No segundo dia, a convite do 

Pároco, Padre Renato presidiu a 
Missa, e em seguida retomamos ao 
ambiente do curso iniciando com 
a Dança Senior, Grupo de Dança 
da Terceira Idade, que acabou con­
tagiando a todos. Encerrando o 
conteúdo, Padre Vanildo expressou 
palavras de apoio, ânimo e alegria 
em receber o Curso mais uma vez, 
em nossa Paróquia. 

Nos dias 29 e 30 de outubro a 
Primeira Etapa do Curso acontece­
rá em São Gonçalo, na Casa São 
José das Irmãs Freiras Hospitalei­
ras, a segunda etapa será nos dias 
05 e 06 de novembro em nossa pa­
róquia e será de aprofundamento 
para os que já atuam. 

ENCONTRO DA PERSEVERANÇA 

No mês de junho, a Pastoral da Adolescência da Paróquia Santa 
Rita de Cássia, de Cruzeiro do Sul, recebeu com muito carinho os novos 
perseverantes na fé, que participaram da Primeira Comunhão no dia 29 
de maio. 

Foi uma manhã 
muito agradável, onde 
todos se conheceram e 
se divertiram, para 
surpresa de todos rece­
bemos um bolo de pre­
sente da nossa grande 
catequista Dona Maria 
José, que foi homena­
geada por sua dedica­
ção à catequese fami­
liar. 

Cristina Lisboa 

No dia 14 de julho, a Paróquia Nossa Senhora de Fátima, em San­
ta Maria, Belford Roxo, teve a alegria de receber a visita da equipe da 
Rádio Catedral para rezarmos com as 14 comunidades e os ouvintes da 
rádio o Terço da Misericórdia. 

No intuito de promover o Projeto Amigos da Rádio fomos agraci­
ados com a presença do Pe. Gleuson e sua equipe da Paróquia São Joa. 
quim, do Estácio, Rio de Janeiro, além do produtor da Rádio Catedral; 
Pacelli e o técnico de. som Ronald, e .é. claro com a presença do nosso 
pároco Pe. Gabriel e o Diácono Francisco. 

Foi uma tar­
de diferente, reple­
ta de muita fé, emo­
ção e, principal­
mente, o carinho do 
povo de Deus que, 
mesmo sendo em 
um dia de semana, 
a Igreja ficou lotada 
e todo o povo par­
ticipou, pois a 
transmissão deu-se 

ao vivo através das ondas evangelizadoras dessa rádio tão importante 
para a construção de um mundo melhor. 

Agradecemos a todos que se empenharam para que tudo ficasse 
perfeito, a equipe de liturgia e todos os outros seguimentos. Agradece­
mos também a todas as pessoas que participaram do terço ligando _para a 
Paróquia e todas as pessoas que nos acompanharam pelas ondas da Rá, 
dio Catedral. 

Formação para Ministros Leigos . 
A Comissão Diocesana dos 

Ministérios Leigos lembra a For­
mação dos Ministros. Reuniões no 
Cenfor as 14h. 

Para Assistentes Leigos · 
do Matrimônio 

Dia 06 de agosto 
todos os Regionais 

Ministros do Batismo 
Dia 06 de agosto 

Regiões 1 a 5 
Dia 20 de agosto 
Regiões de 6 a 10 

AGENDADA CONFERÊNCIA 
DE RELIGIOSOS DO BRASIL 

NÚCLEO NOVA IGUAÇU 
Devido a Festa do Seminá­

rio a Missa dos Religiosos (as) 
será no dia 27 de Agosto, 19h, na 
Paróquia São Judas Tadeu em 
Heliópolis - Belford Roxo. 



Agosto • UTURGIA, LUGAR PRIVILEGIADO DA PALAVRA DE DEUS -1 LITURGIA 
No dia 30 de setembro de 2010, o Papa 

ento XVI entregou à Igreja a Exortação Apos­
tólica Pós-Sinodal "VERBUM DOMINI" 
(Palavra do Senhor) sobre a Palavra de Deus 
a Vida e na Missão da Igreja. É dela que apre­
ento as frases que falam da ligação entre a Pa­
avra de Deus e a Liturgia. 

Considerando a Igreja como 'casa da Pala.­
vra ', deve-se antes de tudo dar atenção a 
Liturgia sagrada. 
A Liturgia constitui o âmbito privilegiado 
onde Deus nos fala no momento presente da 
nossa vida: fala hoje ao seu povo, que escu­
ta e responde. 
Cada ação litúrgica está, por natureza, impregnada da Sagrada Es­
critura ... A celebração litúrgica torna-se uma contínua, plena e efi­
caz proclamação da Palavra de Deus. 
É dever dos sacerdotes e diáconos, sobretudo quando administram 
os sacramentos, evidenciar a unidade que formam Palavra e Sacra­
mento. 
Na história da salvação não há separação entre O que Deus diz e 
faz ... Na ação litúrgica, vemo-nos colocados diante da sua Palavra 

Pastoral da Criança lança a Campanha 
"Antibióticos: 1 ª dose imediata" 

O objetivo da campanha é orientar os gestores municipais de 
saúde e a sociedade, sobre a importância de ministrar a primeira dose 
de -antibiótico nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) logo após a 
consulta, em especial, nos casos 
de criança com suspeita de pneu­
monia. A recomendação é da Or­
ganização Mundial de Saúde e do 
Ministério da Saúde. 

A pneumonia é uma infec­
ção respiratória grave. Se a crian­
ça não receber o tratamento certo 
e a tempo, pode morrer. Por isso 
quando a criança apresenta algum 
sinal de infecção respiratória, a 
mãe, pai ou familiar deve ser ori­
entado para que leve ao médico o 
mais rápido possível; continue a 

CNBB Para que todas as 
crianças tenham vida 

amamentar, se a criança estiver sendo amamentada; dê os medica­
mentos na dose, nos horários e pelo tempo recomendado pelo médi­
co; volte ao serviço de saúde no dia marcado ou a qualquer momen­
lo, se a criança não apresentar melhora ou piorar. 

"A primeira dose de antibiótico dada logo após a consulta, ain­
da no posto de saúde, poderia evitar uma parte significativa das cer­
ca de 4 mil mortes anuais entre crianças menores de 5 anos no Bra­

sil, registradas no Ministério da 
Saúde. Segundo dados do gover­
no, as infecções respiratórias 
causadas por bactérias são a se­
gunda causa de morte de crian­
ças no país. As doenças respira­
tórias respondem por 19, 7% das 
causas de morte de crianças en­
tre 1 e 4 anos de idade, 6,2% das 
crianças menores de um ano", 
destacou o gestor de Relações 
Institucionais da Pastoral da Cri-
ança, Clóvis Boufleur. 

Campanha Nacional 
Em cada município, a Secre­

taria Municipal de Saúde é a encar­
regada da organização e do funcio­

amento das Unidades Básicas de Saúde. Com o apoio da comunidade e 
as prefeituras, é possível disponibilizar o Antibiótico nas Unidades de 
aúde e oferecer o tratamento imediatamente após a consulta. 

Fonte: Site CNBB 

Foto: Daniel Nonato que realiza aquilo que diz. 
Palavra e Eucaristia correspondem-se tão inti­
mamente que não podem ser compreendidas 
uma sem a outra: a Palavra de Deus se faz car­
ne , sacramentalmente, no evento eucarístico. 
Realmente presente nas espécies do pão e do 
vinho, Cristo está presente, de modo análogo, 
também na Palavra proclamada na liturgia. 
Quero mencionar... a importância do 
Lecionário. A estrutura atual, além de apresen­
tar... os textos mais importantes da Escritura, 
favorece a compreensão da unidade do plano 
divino, através da correlação entre as leituras 

do Antigo e do Novo Testamento, centrada em Cristo e no seu misté­
rio pascal. 

Os Padres sinodais sublinharam a necessidade de cuidar, com uma 
adequada formação, o exercício do múnus de leitor na celebração 
litúrgica. 
É necessário que os leitores ... sejam verdadeiramente-idôneos e pre­
parados com empenho. Tal preparação deve ser não apenas bíblica e 
litúrgica, mas também técnica. 

Pe. Jorge Luiz 

ENCONTRO DE CATEQUIZANDOS 
. No dia18 de junho na Comunidade São João Vianney e Santa 

Filomena, da Paróquia Nossa Senhora Aparecida de Nilópolis, foi reali­
zado um encontro com os catequizandos da catequese infantil. 

Passaram uma 
manhã de alegria com ~ 

brincadeiras, encena­
ções, nas quais as 
catequistas foram as 
atrizes da peça, fazen­
do as crianças rir e 
cantar. Depois foi ser­
vido um delicioso lan­
che. 

O próximo en­
contro da catequese infantil será em setembro na Comunidade de San­
to Antônio. 

Texto e Foto: Pascom Aparecida 

Saber Partilhar 
A palavra "partilha" tem uma 

dimensão de esperança, de realida­
de nova e de mundo novo. Ela de­
safia o sistema de acúmulo que 
causa tantas consequências que 
ameaçam a vida das pessoas. Onde 
acontece de verdade a partilha, não 
existe necessitados. 

Apesar do espírito de parti­
lha e de fraternidade de muitas pes­
soas, a estrutura da soci­
edade moderna reflete 
sintoma de pessimismo, 
de fechamento e de con­
centração de bens. Com 
isto, a esperança de um 
mundo mais fraterno e 
humano é, também, de 
forma pessimista. 

Mesmo assim, de­
vemos sonhar com um 
"novo tempo". Isto faz 
parte do contexto da fé, assentado 
nas promessas divinas de um mun­
do melhor, no saber partilhar os 
bens da criação. Tudo que existe 
do Criador foi destinado para dar 
qualidade de vida para todos. 

Sabemos que onde há parti-

lha, a multiplicação é certa e evi­
dente. Aí acontece a salvação dos 
pobres e famintos, e ninguém pas­
sa necessidade. Deus não quer que 
as pessoas vivam na miséria. "Po­
bres sempre tereis" (Jo 12, 8), mas 
na igualdade social. 

É atitude desumana o desejo 
incontrolável do ter para guardar e 
ostentar o poder da posse. A verda­

deira felicidade está no 
ser da pessoa e na sua ca­
pacidade de relaciona­
mento. Não no ter de for­
ma desequilibrada, ego­
ísta, no comer e no beber! 

O milagre da 
multiplicação e da par­
tilha é diferente da teo­
logia da prosperidade 
econômica em nome de 
Deus. Só pode haver 

verdadeira prosperidade existindo 
real solidariedade para com os mais 
pobres. Isto só é capaz de aconte­
cer numa sociedade organizada 
social e comunitariamente. 

Dom Paulo Mendes Peixoto 
Bispo de São José do Rio Preto (SP) 
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ORDENAÇÃO DOS DIÁCONOS 
No dia 25 de junho, na Catedral de Santo Antô~o, foram ordenados 

Diáconos por Dom Luciano Bergamin, em comunhão com todo o clero e 
a porção do Povo de Deus em nossa Diocese para o Serviço da Igreja e o 
Anúncio do Reino de Deus os jovens: ranclsco Car~os B. Tenórlo, 

WatUÃêrlin Silva Car­
doso:que exercem o 
seu ministério na Paró­
quia São Simão em 
Lote XV, Rodrigo Pe­
reira que exerce o seu 
ministério na Paróquia 
São Pedro e São Paulo 
em P~acambi, e Elias 
Carvalho que exerce o 
seu ministério na Paró­
quia São Francisco de 
Assis, em Queimados. 

Escolheram para orde­
nação o lema: "Fazei 
tudo o que Elea vos 
disser.", João 2,5. 

A celebração 
foi marcada pela sim­
plicidade e alegria do 
nosso Seminário, o 
Instituto de Teologia 
e Filosofia Paulo VI 
que esse ano está ce­
lebrando seu Jubileu 
de Prata. 

Que O Diaconato destes nossos Irmãos possa ser fecundo para toda 
nossa Diocese e que com a Graça de Deus, possamos, em breve celebrar 

sua ordenação presbiteral. 
Daniel Nonato 

Subprocuradoria-;Giral de Justiça de Direitos Humanos 
realiza Audiência Pública em Japeri 

A Subprocuradoria-Geral de Justiça de 
Direitos Humanos e Terceiro Setor do Ministé­
rio Público do Estado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
realizou no dia 28 de junho, na quadra da Igreja 
Católica Senhor do Bonfim, em Japeri, a Audi­
ência Pública Conversando com a Sociedade. 
Em um debate aberto e participativo, cerca de 
220 cidadãos, entre líderes comunitários, pro­
fissionais da educação e saúde, tiveram um 
contato mais próximo com a Instituição. 

Na companhia do Padre Jacinto Miconi, 
o Subprocurador-Geral de Justiça de Direitos 
Humanos e Terceiro Setor, Leonardo de Sou­
za Chaves, presidiu a audiência e tomou nota 
de cada uma das reivindicações. 

Leonardo Chaves ressaltou que o Minis­
tério Público vem procurando atender às deman­
das sociais, atuando na defesa do patrimônio pú­
blico, da educação, do idoso, dos portadores de 
patologia, dos sem teto, da moradia digna, que 
engloba o acesso ao saneamento e à água potável. 

O Subprocurador-Geral destacou, ainda, 
que o compromisso do MPRJ com a causa\pú­
blica e com a melhoria de vida da população se 

t cons da e se desdobra com a realização de 
audi ias públicas. "A audiência pública é a 
expressão da manifestação da democracia 
participativa. O objetivo deste encontro é ou­
vir e fazer valer o mandamento constitucional 
que confere ao MP a missão de defender a or-

dem jurídica, o regime democrático e os inte­
resses sociais e individuais indisponíveis", dis-
se Leonardo Chaves. i 

A criação de uma maternidade; a inefici­
ência na prestação de serviços públicos como 

saúde, educação, transporte e saneamento bá­
sico; a falta de transparência com a aplicação 
da verba pública; a regularização fundiária e a 
exclusão social foram alguns dos temas obje­
tos de reclamação da população. Também foi 
reivindicado que a unidade da Fundação de 
Apoio à Escola Técnica do Estado do Rio de 
Janeiro (Faetec) de Japeri implemente cursos 
técnicos nas áreas de petróleo e gás. 

Participaram da audiência o Procurador 
de Justiça Márcio Klang (Coordenador de Di­
reitos Humanos do MPRJ) ; os Promotores de 
Justiça André Luis Cardoso ( titular da Promo­
toria de Justiça de Japeri); Carla Tereza de 
Freitas Baptista Cruz (Coordenadora do 
CRAAI Nova Iguaçu); Carlos Bernardo Alves 
Aarão Reis (titular da 3ª Promotoria de Justiça 
de Tutela Coletiva de Nova Iguaçu); e Márcia 
Lustosa Carreira (titular da Promotoria de Jus­
tiça de Tutela Coletiva da Saúde de Nova 
Iguaçu). O Prefeito de Japeri, lvaldo Barbosa 
dos Santos, foi representado pelo Procurador­
Geral do Município, Roberto Pontes. 

Fonte: Site do Ministério Público 

72 UT RÃO BRASILEIRO DE COMUNICAÇÃO 
Nossa Diocese participou e bem do 

7º Muticom, cque teve como tema: "Co­
municação e Vida: Diversidade e Mobi­
lidades". 

Foram seis dias muito importantes de ... 
entrosamentos, conhecimentos e relaciona-· 
mentos diversos no mundo novo da era da 
nova comunicação. Mais de 700 participan­
tes entre os quais cerca de 30 eram de nossa 
Diocese. 

Algumas perguntas ressoavam nossa 
atenção: 1) Porque Comuni­
car? 2) Comunicar o quê? 
Para quem comunicar? Sem 
dúvida, desafios surgem na 
diversidade de linguagens e 
imagens, nas áreas humanas, 
eclesiológicas, sociológicas e 
tecnológicas de um universo 

·, inq~eto e s~ ento de transfor­

maçoes. ·J~ 
Deus ~o Senhor de toda 

boa e verdadeira Comunica-

ção. Deus em sua divindade é também hu­
mano, próximo e sempre acolhedor. 

Os dias e as noites terminavam em 
orações, contemplações e celebrações ao 
Senhor. Palestras e Oficinas sempre anima­
das e oferecidas por competentes profissi­
onais e vocacionados na área da Comuni­
cação. Questões humanas e psicológicas, 
além de apresentações na criação e missão 
de amor no desejo de Deus, bem como fe­
nômenos de linguagens e imagens no cam­

po do rádio, da televisão, do cinema e de todas as mobilidades do univer~o 
digital e tecnológico, eram ali tratados, discutidos e analisados. Shows é a 
entrega da premiação do "Margarida de Prata" pela CNBB foram atraçõ"es 
de arte, músicas, imagens e mensagens aos participantes. 

"Que sejamos testemunhas da invencível Esperança, que Consagre­
mos a mídia ao Serviço do Evangelho em abertura ecumênica, em plenitud~ 
ecológica, nos Povos da nossa América, em cultura solidária entre todas as 
culturas". 

Amém, Axé, Awere, Aleluia! 
Final da Oração do Mutirão de Comunicação 

Pe. Edmilson 
Fotos: Pascom Nova Iguaçu 
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Projeto Cidadania Ativa nos Municípios ... 

Companheiros e companheiras de caminhada. 

COMISSÃO PARA O SERVIÇO 
DA CARIDADE, JUSTIÇA E PAZ 

Mais uma vez qu~remos partilhar com vocês as experiências que 
estão sendo desenvolvidas nos vários municípios a partir do Projeto 
Cidadania Ativa. 

município foi escolhido para fazer a primeira experiência do "Diagnós­
tico Social" na área da Saúde. Após isto, já foi feita a apresentação do 

Belford Roxo - O grupo, através da Rede de Pas­
torais Sociais Irmã Filomena, realizou um Curso 
de Formação Política nos dias 28, 29 e 30 de ju­
nho, tendo como tema "Saúde" e participou das 
pré-conferências de Saúde do município. Agora o 
próximo passo, será agendar um encontro com o 
Secretário municipal de Saúde. 
Nova Iguaçu - O grupo está fazendo o acompa­
nhamento da Política Pública de Saúde e vai re­
alizar um Curso de Formação Política sobre a 
"Política Pública de Saúde no Município de Nova 

Projeto na reunião do Regional, bem como está 
realizando reuniões nos Conselhos Paroquiais. 
O próximo passo será o treinamento de campo 
da pesquisa, a ser realizado no dia 20 de agos­
to, a partir das 08h:30min, na Paróquia de Nos­
sa Senhora da Conceição. Para este treinamen­
to estão sendo convidados dois representantes 
de todas as comunidades do Regional. Além dis­
to, aconteceu também no mês de julho, o Curso 
de Formação Política do Regional. 
Japeri - realizou no dia 28 de junho, na quadra 
da Paróquia Nosso Senhor do Bonfim, a "Audi­

Iguaçu", nos dias 09, 10 e 11 de agosto, às 19h, na Catedral de Santo 
Antônio de J acutinga. Todos os quatro Regionais do município estão 
convidados e devem enviar representantes para participarem. 

ência Pública Conversando com a Sociedade". 

Nilópolis - O grupo realizou nos dias 26, 27 e 28 de julho, um Curso de 
Foonação Política, está fazendo o acompanhamento de alguns Conse­
lhos Municipais e pretende continuar preparando e distribuindo o Bole­
tim da Cidadania. 

Não podemos esquecer que essas iniciativas fazem parte da Mis­
são do Projeto Cidadania Ativa, lançado em nossa Diocese, no final de 
2008. Nosso objetivo principal é uma maior participação popular numa 
fiscalização mais sistemática, bem como na construção de propostas para 
a melhoria das políticas públicas em nossos municípios. 

Informe-se e participe do grupo no seu município! 
Queimados - No encontro realizado no dia 07 de maio, no Cenfor, o A Coordenação 

ADRIANO 
DOM FRANCISCANO 

Nem bem o tempo passou, 
Vem mais um ano e o dia chegou. 

São quinze anos de memórias 
Que só nos contam histórias 

Em páginas de longas vitórias, 
Daquele que sempre amou, 
E que muito se entregou. 

, 

í 

/ 

/ 

Desde que aqui se aportou, 
Quando em seu mar atento, 

sua vida então mudou. 
Escutava a vida cantar 

Em cada alvorada de um sabiá. 
Eram palmeiras do bom Gonçalves. 

Com sintonias suaves nas aves dos Dias de lá. 
E na música de Noel, declamava Manoel, 

Nas cores da nossa Bandeira 
Como bom menino em brincadeira, 

A Rosa na vila era uma boa cirandeira 
Zefamaria pobre da Conceição 

Era sua rica inspiração. 
Mulheres do Povo de Deus 

Eram imagens vivas de escritos seus. 
Incansável, era louvável, 

Em argumentos, como era notável! 
No olhar próximo e distante, 

Tão bela era a sua estante, 
Rezava em cada instante 

No altar da prece constante. 
E no abraçar da hora falante 

Recitava seus salmos cantantes. 
Com mãos cheias de sonhos, 

Construía horizontes risonhos. 
No estar com irmãos tristonhos 

Enfrentava conflitos medonhos. 
Assim, Franciscano Adriano, 
Recitava seu terço Mariano. 

Alegre era o saber 
No seu Dom de agradecer, 

E com sua entrega ao Senhor 
Em orações a Deus com louvor 

Acolhido no abraço redentor 
Consagrou seu eterno amor. 

Carlitus Chaplin de Figueiredo 

OFICINA CLUBE DE MÃES Jornada Mundial da Juventude 
A próxima oficina será no dia 25 de agosto, das 09 às 17h, na 

Comunidade São Francisco, da Paróquia Sagrada Farrn1ia, na Posse. 
Como chegar: pegar 
ônibus da Empresa 
Salutran: Rua E e· F o 

' 
via Antônio Cunha ou 
oCeD. 

Em breve abri­
remos um Clube de 
Mães na Comunidade 
São Benedito, da Ca­
tedral de Santo Antô-

Muito obrigada 
pelo apoio e carinho, 

qficina na Paróquia São Judas Tádeu, 1/leliópPlis 
· Foto: CÍube d§,Mães 

Pe. Marcus, com o Clube de Mães, a equipe agradece. 
Juntas Somos Mais! 

De 16 a 21 de agosto acontece a Jornada Mundial de Juventude, 
em Madri, Espanha. 

ErlRAllADOS E EDIFICADOS EM CRISTO. 
RRMES rlA Ff '" 
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É um grande encontro global de jo­
vens com o Papa que se realiza cada três 
anos. 

A Jornada tem com objetivo partilhar 
com todo o mundo a esperança de muitos 
jovens que queremos comprometer-se com 
Jesus Cristo e com os outros. É uma expe­
riência única de aprofundamento de fé e 
de aproximação com Jesus Cristo, com a 
oração e os sacramentos, juntamente com 
milhares de jovens que partilham as mes­
mas inquietações e aspirações. 

De nossa Diocese irão o Pe. Antô­
nio Pedro, a Irmã Josedir, o Diácono 
Elias e os jovens Bruno e Renato. 
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PROQRAMAÇÃO 
20/08 sábado 

18h • Ofício Divino 

19h • Coral do Nova Iguaçu Country Clube 

20h - Banda Swing TopSom 

21/08 domingo 
1 Oh • Mfssa Solene 
12h • Almoço com Música ao vivo 

14h - Show de Prêmios 

PR~MIOS 
1 ° • Notebook 
2° • TV 29" LED 
3º - Máquina Lava Roupas 
4º - Bicicleta 
5º - Câmera Fotográfica Digital 

Refeição • R$ 6,00 
Show de Prêmios • R$ 6,00 

CATEQUISTA, CELEBRA COM 
A IGREJA, E COMO IGREJA, NÃO 
APENAS "ESTE DIA", MAS A TUA 

VOCAÇÃO, QUE FAZ DA TUA VIDA, 
UM DOM ESPECIAL 

O catequista é um semeador 
que anda pelos ambientes naturais 
das cidades, vilas, periferias e tam­
bém nos diversos ambientes virtu­
ais, colocando-se a servir com ale­
gria tão grande missão a que foi 
chamado: ser um comunicador 
da Palavra de Deus. 

Nossos agradecimentos a 
vocês que são verdadeiros instrumen­
tos de esperança, ternura e misericór­
dia em um tempo de incertezas e in­
dividualismo, ao abdicarem de si 
mesmos e viverem uma vida de amor 
e serviço em favor dos outros. 

Por serem portadores da 
bimilenar tradição da mensagem 
cristã, em tempos em que a memó­
ria não parece ir além das manche­
tes de ontem. 

Como pessoas especiais, por 
fazerem a diferença ao transfor­
mar a vida de crianças, jovens e 
adultos e fazer deste mundo um 
lugar onde o Reino de Deus possa 
acontecer. 

Nossa Igreja tem motivos e 
muitas conquistas para expressar 
nossa gratidão a Deus pela vida e 
missão de cada um de vocês! 

Encontro Regional do Leste 1 de Catequese 

Aconteceu nos dias O 1, 02 e 03 de julho em Itaipava, Rio de Janeiro o 
Encontro Regi,onal de 
Catequese do Leste 1. 

Os temas abor­
dados foram: 
- Escola Paroquial de 

Catequese; 
- Verbum Domini; 
- Iniciação a vida 

cristã. 
Textos e foto: 

Norma Suely 



caros Irmãos e irmãs de caminhada! 
Neste mês de agosto, mês em que 

celebramos as vocações para a vida na 
Igreja, queremos nos alegrar com o gran­
de número de pessoas vocacionadas para 
os diversos ministérios necessários para a 
condução da caminhada de nossa Igreja 
diocesana em busca do Reino de Deus. 

Vamos nos alegrar especialmente com 
nosso seminário Paulo VI que este ano 
completa 25 anos. Durante toda sua his­
tória o seminário tem formado padres e 
leigos comprometidos em sua vocação cris­
tã. Nas palavras de Dom Adriano, o Semi­
nário Paulo VI é a casa da Esperança! 
Neste mês de Agosto teremos a já tradici­
onal Festa do Seminário nos dias 20 e 21. 

Por isso mesmo, este encarte é dedi­
cado às vocações humanas que nos comu­
nicam algo da vontade de Deus para nós. 
o primeiro encontro, animado pelo texto 
da carta aos Hebreus, 
quer nos ajudar a refletir 
sobre a vocação e o mi­
nistério sacerdotal a par­
tir do exemplo de São 
João Maria Vianney, nos 
relembrando das propos­
tas do Ano Sacerdotal, 
que se encerrou em ju­
nho de 2010. O segundo 
encontro, a partir da car­
ta aos Efésios, e dentro 

das celebrações da Semana da Família, nos 
leva a refletir sobre as relações caseiras e 
a proposta cristã de transformar-
mos nossas casas em pequenas 
igrejas domésticas. O terceiro en­
contro tem como tema a vida con­
sagrada, os religiosos e religiosas, 
pessoas que se dedicam ao teste­
munho e à evangelização. A partir 
do testemunho profético de Irmã 
Dorothy, cuja vida de amor aos 
pobres foi ceifada pela violência 
dos latifundiários no Pará, vai re­
fletir sobre a vocação profética a 
partir da vocação de Jeremias. Por 
fim, a partir do evangelho de 
Mateus, nosso último encontro 
aborda a vocação cristã, 
exemplificada na figura do 
catequista. Devemos sempre agra­
decer a estas pessoas dedicadas á 

formação e à 
transmissão da 
Palavra que muito cola­
boram na animação da 
vida de nossas comuni­
dades. 

Responsáveis: 
Comissão Diocesana de 

Círculos Bíblicos e Serviço 
de Animação Vocacional 

das Dioceses que 
participam do projeto do 

Seminário Paulo VI. 

DomLuclano 
realizam Encontro 
ra de Coroinhas. 
marcantes para os 
s e suas famílias. . 
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Ag o 
A VOCAÇÃO AO SACERDÓCIO MINISTERIAL 
Fidelidade de Cristo - Fidelidade do Sacerdote 

Hebreus 4,14 até 5,10 

ACOLHIDA PARA OS ENCONTROS 
Dar as boas vindas a todos, numa acolhida ale­
gre e fraterna, colocar a Bíblia, velas acesas, 
flores, folder dos 25 anos do Seminário, cartaz 
com fotos de sacerdotes e seminaristas de nos­
sa diocese e invocar a Santíss ima Trindade 
Canto inicial: "Me chamastes para caminhar .. . ". 

UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 
Celebramos, no primeiro domingo de agosto, 

o Dia do Padre. Esta festa é motivada pelo dia 
de São João · Maria Vianney, o Cura d'Ars. Este 
santo foi apresentado pela Igreja como padro­
eiro dos padres devido a sua santidade pessoal 

- e sua dedicação pastoral na pequena paróquia 
... de Ars, onde exerceu seu ministério. Durante 

seu tempo de estudos, João Maria tinha sido 
considerado uma pessoa incapaz de ser padre 
por sua fraqueza intelectual. Vencendo todas 
as barreiras e por sua fidelidade a Cristo acabou 
sendo reconhecido pela forma como conduziu 
seus trabalhos pastorais, promovendo uma gran­

de revólução espiritual em sua paróquia. 
1- E os nossos padres hoje? Como estão vivendo 

e exercendo seu ministério? 
2- O que temos feito para ajudar o padre em seu 

ministério dentro ou fora de nossa paróquia? 
PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 

O Introdução à leitura do texto: Esta carta é uma 

reflexão que mostra, a partir de comparações com 
as celebrações litúrgicas do Antigo Testamento, como 
Cristo se tornou o último e único sacerdote. 
m Leitura lenta e atenta do texto: Hb 4,14 a 5,10, 
m Perguntas para ajudar na partilha: 

1. o que mais chamou a sua atenção neste texto? 
Por quê? · 

2 . o texto revela as características do sacerd ó-
cio de Aarão. Quais são elas? 

3. Como hoje nossas comunidades podem viver 
esta fidelidade a Cristo? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
Motivar um momento de preces, lembrando-se de 
rezar pelas comunidades, pelos padres e seminaris­
tas para que sejam fiéis a Jesus. Digamos juntos: 
Queremos ser mais fiéis a ti, Senhor .Jesus! 
Rezar o Salmo 2 para reforçarmos a realeza de Cristo 
a partir de seu sacrifício a todos nós. 
Assumir um compromisso de presença amiga junto 
ao padre e na formação dos seminaristas da sua 
Diocese. 
Rezar a Oração do Jubileu do Seminário Paulo VI (úl­
tima página do folheto), o Pai Nosso e a Ave Maria. 
Canto Final: "vai, vai missionário do Senhor ... " 

PREPARAR O PRÓXIMO ENCONTRO: 
Vamos meditar a vocação à vida familiar. O texto 
para o próximo encontro é Efésios 5,25 a 6,4. 

A VOCAÇÃO À VIDA FAMILIAR 
Dom de Deus e compromisso com Deus 

Efésios 5,25 a 6,4 

ACOLHIDA - COMO NA PRIMEIRA SEMANA 
Canto in icial: "Que nenhuma família comece ... " 

UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 
Nos dias de hoje os meios de comunicação 

estão nos trazendo uma imagem negativa da 
família, dizem que ela é uma instituição falida, 
sem amor, num ambiente em que tudo é permiti ­
do. O que nos deixa triste é que muitas famílias 
acabam aceitando o que veem e acham esta 
situação como normal. Encontramos crianças e 
jovens falando coisas absurdas, sem respeitar 
os pais e desagregando a vida dos demais fami ­
liares. Os mais j ovens assistem programas na 
TV inadequados para sua idade e para aqueles 

_ que têm Internet a situação às vezes é pior. 
1. Você vê TV com seus filhos? Acompanha 

_ a Internet? Quais os programas que eles gos­
tam de ver? O que você faz? 

2. Há incent ivo em nossas famílias quando 
os nossos filhos ou filhas manifestam o desejo 
de serem padres ou freiras? 

PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 
O Introdução à leitura do texto: O texto desta 

carta nos descreve como deve ser a v ida de uma 
família cristã. Durante a leitura vamos prestar aten­
ção nas famílias nos dias de hoje. 
m Leitura lenta e atenta do texto: Ef 5,25 a 6,4. 
m Perguntas para ajudar na partilha. 

1. O que mais chamou sua atenção no texto? Por quê? 
2. Lembrando o v.29, como você tem cuidado de 

sua família? E sua participação na Igreja? 
CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 

Colocar em forma de oração as descobertas feitas 
no encontro de hoje. Após cada oração repetir o 
refrão: Abençoa nossa família, Senhor! 
Rezar o Salmo 112, que nos ensina a ser justo e 
ter como ponto de partida em nossos relacionamen­
tos o amor a Deus. 
Assumir o compromisso com a Pastoral Familiar de 
sua comunidade ou paróquia. 
Oração final como na primeira semana. 
Canto final: "ilumina, ilumina, nossos Pais, ... " 

PREPARAR O PRÓXIMO ENCONTRO 
Vamos meditar sobre a vocação profética manifes­
tada na vida dos religiosos e religiosas. O texto para 
o estudo é .Jeremias 1,4-10 . 

.c.,ncunrro .«.egwnat ae 
Catequese do Leste 1. 

Os temas abor­
dados foram: 
- Escola Paroquial de 

Catequese; 
- Verbum Domini; 
- Iniciação a vida 

cristã. 
Textos e foto: 

Norma Suely 



A VOCAÇÃO PROFÉTICA NA IGREJA 
Eu te conheço! Eu te consagrei! 

Jeremias 1,4-10 
ACOLHIDA - COMO NA PRIMEIRA SEMANA 

canto inicial: "Antes que te formasses dentro do 
ventre de tua mãe ... " 

UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 
Em fevereiro de 2005, Irmã Dorothy Stang, foi 

assassinada covardemente. Ela estava no Brasil há 
39 anos, vivendo e trabalhando junto aos empobre­
cidos. Ela, junto com alguns técnicos, os orientava 
no cuidado da terra para fazê-la produzir de um 
jeito diferente, respeitando a natureza, como nos 
orientou a CF - 2011. Estavam lutando junto aos 
órgãos públicos para que essas famílias pudessem 
permanecer na terra, buscando uma qualidade de 
vida melhor. Sua liderança incomodou os grandes 
que já se diziam donos da terra. Sua morte foi en­
comendada por grileiros, homens que haviam invadi­
do grandes áreas de terra em Anapu, no Pará, e 
.tomado posse com documentos falsos. Mesmo sa­
bendo que estava ameaçada de morte Ir. Dorothy 
não quis deixar o seu povo. 

1- Como você percebe na vida de Ir. Dorothy o 
seguimento de Jesus? 

nascimento. Mostra a ele qual seria sua mis­
são. 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: Jr 1,4-10. 
~ Perguntas para ajudar na partilha: 

l. O que mais chamou sua atenção neste 
texto? Por quê? 

2. Qual a reação de Jeremias diante da cons­
ciência de ter sido chamado para uma missão? 

3. Este texto nos ajuda a compreender nos­
sa vocação cristã no seguimento de Jesus? 
Como? 
CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 

Vamos agradecer a Deus que continua cha­
mando hoje mulheres e homens ao seguimento 
de Jesus na vida religiosa. Após cada prece, 
podemos rezar juntos: Obrigado, Senhor, por 
seu amor gratuito . 
Rezar o Salmo 138 (137). É um louvor pela 
presença e fidelidade de Deus em nossa vida 
consagrada. 
Assumir um compromisso com os mais pobres 
de sua comunidade. 
Oração final como na primeira semana. 
Canto final: Hino da CF 2011. 

2- De que maneira o testemunho dela nos ajuda 
a compreender o seguimento de Jesus na vocação 
religiosa? 

PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA Tem como tema as pessoas que assumem sua vo-
D Introdução à leitura do texto: Fala da vocação cação cristã na transmissão da Palavra. O texto 

PREPARAR O PRÓXIMO ENCONTRO 

de Jeremias. Javé revela a Jeremias como ele fora para o encontro é Mateus 4,18-22. 
escolhido, chamado a ser profeta já antes do seu 

A VOCAÇÃO CRISTÃ E A PALAVRA 
Sigam-me e eu farei de vocês pescadores de gente! 

Mateus 4,18-22 
ACOLHIDA - COM.O NA PRIMEIRA SEMANA 

Canto inicial: "Eis me aqui Senhor ... " 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 

Para seguir Jesus é preciso comprometer-se por 
inteiro. Não dá para sermos meros ouvintes da Pala­
vra, mas devemos assumir nossa vocação cristã, 
nos comprometendo com o Reino de Deus. Devemos 
lançar as redes para que possamos pegar os peixes 
que estão perdidos neste imenso oceano que é a 
humanidade. Jesus nos convida para sermos pesca­
dores de gente, para que possamos transformar o 
mundo em um lugar mais justo e humano. 

1. Quando nos comprometemos com Jesus, de­
vemos nos comprometer por inteiro. Quantas vezes 
você teve que renunciar a si mesmo para viver o 
compromisso com Jesus? 

2. Quando e como você ouviu o chamado de Je-
sus? Como reagiu? , 

PARTILHAR A PALAVRA QUE E VIDA 
D Introdução à leitura do texto: A vocação do 
cristão é o compromisso com o Reino. No Evangelho 
de hoje, Jesus nos convida para esse compromisso. 

eJ Leitura lenta e atenta do texto: Mt 4,18-22. 
~ Perguntas para ajudar na partilha: 

1. O que mais lhe chamou atenção? Por quê? 
2. A partir do texto, que exigências Jesus 

faz para quem quer ser evangelizador? 
3. Como você descobriu sua vocação na 

sua comunidade? 
CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 

Colocar em forma de oração as descobertas fei­
tas no encontro de hoje. Após cada oração re­
petir o refrão: Ensina-nos a te seguir, Senhor! 
Rezar o Salmo 84. Convida-nos a reflexão de 
como é bom e feliz estar em profunda união 
espiritual com Deus. 
Assumir o compromisso com a formação em sua 
comunidade. 
Oração final como na primeira semana. 
Canto final: "O Deus que me criou me quis me 
consagrou ... " 
Nesse último encontro pode-se criar um 
ambiente de confraternização com todos os par­
ticipantes na partilha de um lanche! 

PARTICIPAÇÃO E FESTA 
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Agosto 

ó Deus, ao longo da história 
da salvação chamastes 

homens e mulheres para que 
testemunhassem vossa 

presença no mundo. 
Na plenitude dos tempos 

enviastes seu próprio Filho que 
nos convidou para que 

fôssemos ao seu encontro e 

1- ME CHAMASTE PARA CAMINHAR 

permanecêssemos com 
ele ( cf. Jo 1,39). 

Nosso Seminário Paulo 
VI quis e deseja 

continuar a ser o lugar 
deste encontro que 
cativa e reorienta a 

vida. 
Por isso, nós vos 

suplicamos, 
abençoai a 
celebração 
deste Ano Jubilar. 

Recompensai todos 
aqueles e aquelas que 
disponibilizaram suas 
vidas para que este 
Seminário fosse a 

"càsa da esperança". 
Guiai e iluminai todos 
os que hoje lá estão, 
plasmando em seus 

corações a alegria de serem 
servidores do Evangelho. 
Suscitai novas e santas 
vocações para que este 
projeto, que é vosso, 

permaneça. 
Maria, mãe dos discípulos­

missionários, ajudai-nos a ser 
uma Igreja toda ministerial. 

Amém. 

1. Me chamaste para caminhar na vida contigo,/decidi 
para sempre seguir-te, não voltar atrás,/Me puseste 
uma brasa no peito e uma flecha na alma,/é difícil ago­
ra viver sem lembrar-me de Ti. 

Ilumina, Ilumina/Cada passo das nossas famílias! 
5- ANTES QUE TE FORMASSE 
1. Antes que te formasse dentro do ventre de tua mãe,/ 
antes que tu nascesse te conheci e te consagrei,/Para 
ser meu profeta entre as nações eu te escolhi,/Irás 
onde te envio e o que eu mando proclamarás. Te amarei, Senhor(bis). Eu só encontro a paz e a 

alegria bem perto de ti (2x). 
2-VAI VAI MISSIONÁRIO 
Vai, vai missionário do Senhor, vai trabalhar na 
messe com ardor./Cristo também chegou pra anun­
ciar: não tenhas medo de evangelizar. 
1. Ai daqueles que massacram o pobre, vivendo mui 
tranquilos, ocultando a exploração/enquanto o irmão 
à sua porta vem bater, implorando piedade, água e pão. 
3- ORAÇÃO PELA FAMÍLIA 
1. Que nenhuma família comece em qualquer de repente,/ 
Que nenhuma família termine por falta de amor,/Que o 
casal seja um para o outro de corpo e de mente,/E que 
nada no mundo separe um casal sonhador. 
Que a família comece e termine sabendo onde vai./ 
E que o homem carregue nos ombros a graça de um 
pai./Que a mulher seja um céu de ternura, acon­
chego e cálor./E que os filhos conheçam a força que 
brota do amor./ Abençoa, Senhor, as famílias, amém 
! / Abençoa, Senhor, a minha também ! 
4- MINHA PRECE DE PAI 
1. Minha prece de pai/é que meus filhos sejam felizes,/ 
Minha prece de mãe,/é que meus filhos vivam em paz,/ 
Que eles achem os seus caminhos!/Amem e sejam 
amados!/Vivam iluminados! 
I lumina, Ilumina/Nossos pais, nossos filhos e filhas!/ 

Tenho que gritar, tenho que arriscar, ai de mim se 
não o faço!/Como escapar de ti? Como calar, se tua 
voz me queima dentro? /Tenho ·que andar, tenho que 
lutar, ai de mim se não o faço./Como escapar de ti? 
Como calar, se tua voz arde em meu peito? 
6- HINO DA CF 2011 
1. Olha, meu povo, este planeta terra:/Das criaturas 
todas, a mais linda!/Eu a plasmei com todo amor ma­
terno,/Pra ser um berço de aconchego e vida . (Gn 1) 
Nossa mãe terra, Senhor,/Geme de dor noite e dia./ 
Será de parto essa dor? /Ou simplesmente agonia?!/ 
Vai depender só de nós!/Vai depender só de nós! 
7- EIS-ME AQUI SENHOR 
Eis-me aqui, Senhor! Eis-me aqui, Senhor! Pra fazer 
tua vontade, pra viver no teu amor!/Pra fazer tua 
vontade, pra viver no teu amor! Eis-me aqui, Senhor! 
1. O Senhor é o Pastor que me conduz por nossos ca­
minhos nunca vistos me enviou. Sou chamado a ser 
fermento, sal e luz. E por isso respondi : Aqui estou! 
8- O DEUS ME CRIOU 
O Deus me criou me quis me consagrou. / Para 
anunciar o seu amor! (bis) 
1. Eu sou como a chuva em terra seca (bis)/Pra saciar, 
fazer brotar, eu vivo para amar e pra servir.(bis)/É missão 
de todos nós, Deus chama, eu quero ouvir a sua voz . (bis) 

Encontro Regi,onal de 
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